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Figura 1-New Source 

Configurar FPGA 
 

Neste tutorial são descritos os passos para configurar um FPGA após a criação do esquemático. 
Para realizá-lo é necessário instalar primeiro as ferramentas necessárias, descritas no tutorial 
“Instalação”, ISE WebPack e Digilent Adept System. 

 
Com o esquemático feito e sem erros clica-se em cima do projeto com Botão direito do rato-> 

New Source como demonstrado na Figura 1: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Em seguida escolhe-se um ficheiro Implementation Constraints File ao qual se dá um nome 

(Figura 2), mais uma vez ter atenção à opção "Add to projet", pois é fundamental que esteja 

selecionada.
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Figura 2-Implementation Constraints File 
 

Confirma-se as definições do novo projeto, (Figura 3): 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3 Confirmação das definições do ficheiro .ucf
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Figura 5- Exemplo de código 

 
Foi criado um ficheiro com a extensão .ucf onde será desenvolvido o código que descreve a 
associação das entradas/saídas criadas no esquemático com as entradas/saídas do FPGA que será 
configurado. 

 
No ISE Project Navigator abre-se uma janela automaticamente após a confirmação ilustrada na 
Figura 3. Essa janela está em branco e é um ficheiro de texto como se vê na Figura 4: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2- Ficheiro .ucf 
 

Na Figura 5 encontra-se um exemplo de um código utilizado para descrever as entradas e saídas 
de um esquemático demonstrado na Figura 6. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3 Exemplo de código 

 

 
Figura 6- Esquemático 

 
No exemplo de código demonstrado na Figura 5 encontram-se 4 linhas de código com a mesma 
sintaxe. Cada uma destas linhas associa o primeiro nome entre aspas, que corresponde a uma 
entrada/saída do esquemático criado, com uma entrada/saída que se encontra no dispositivo 
FPGA. Por exemplo: 

 
net “A” loc = “P11”
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Significa que a entrada A do esquemático, que corresponde a uma das variáveis de entrada, irá 
ter a sua entrada correspondente no dispositivo FPGA no pino identificado como P11 (que está 
ligado a um interruptor no caso da nossa placa). 

 
As entradas/saídas do FPGA, interruptores e botões/LEDs respetivamente, têm na placa 
as suas identificações junto dos mesmos. 

 
[Nota]:Um sinal bastante importante é o sinal de clock. O FPGA contém vários sinais de clock 

internos. Um que está ligado ao pino “B8” que é o clock primário e outro no pino “M6” que é um 

clock secundário. Estes sinais são sinais integrados no FPGA. Tal como se associou no ficheiro .ucf 

a entrada A do esquemático ao pin “P11” (interruptor), pode-se associar um sinal de clock do 

esquemático ao clock integrado do FPGA num dos pinos “B8” ou “M6”. 
 

Para alguns casos é necessário utilizar um botão do FPGA como clock, para ver estados intermédios 
por exemplo. Nesses casos associa-se um dos quatro botões de pressão ao sinal de clock. Para isso é 
necessário utilizar as seguintes linhas de código no ficheiro .ucf: 

 
net "clk" loc="XX"; 

 
net "clk" CLOCK_DEDICATED_ROUTE = FALSE; 

 
Onde clk é o sinal de clock no esquemático e “XX” é o pin (de um botão) associado ao clock. 

 
Deve-se associar sempre todas as entradas/saídas do esquemático com as entradas/saídas do 
FPGA. 

 
Associadas todas as entradas/saídas clicar em Implement Design, opção que se encontra no 
separador Design como se vê na Figura 7: 

 

 
 

Figura 7- Implement Design
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Figura 8- Confirmação 

 
Se tudo estiver sem erros irá aparecer uma confirmação como apresentado na figura seguinte: 

 
Duplo clique na opção Generate Programming File e se estiver tudo certo aparecerá a 
confirmação nessa opção também como ilustrado na Figura 8: 

 
 

 
Figura 8 Geração do ficheiro .bit 

 
A opção Generate Programming File gera um ficheiro de extensão .bit que contém a informação a 
ser passada ao dispositivo FPGA. 

 
O ficheiro é gerado onde foi criado o projeto, Figura 9. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 9- Ficheiro .bit 
 

Caso não se veja a extensão do ficheiro, o “.bit”, veja-se no separador Type(Tipo) que o ficheiro é 
designado como BIT File. 

 

No caso de estar a utilizar a máquina virtual cedida pelos docentes 
de Sistemas Lógicos, saltar para a Página 9. 
 

Está terminado o trabalho com o software ISE Project Navigator.
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Abre-se o software Adept da Digilent para isso clica-se no botão Iniciar do Windows e corre-se 
o software Adept como ilustrado na Figura 10: 

 

 
Figura 10- Software Adept 

 
Sem o dispositivo BASYS2(FPGA) ligado, o software não encontra nenhum dispositivo e mostra a 
janela ilustrada na Figura 11: 

 

 
Figura 11- Janela do software Adept sem dispositivo ligado 

 
Ao ligar o dispositivo ao computador via usb, ligação fornecida com o kit, este é detetado pelo 
software automaticamente e aparecerá como opção no campo Connect, como se demonstra na 
Figura 12: 

 
 

 
Figura 12- BASYS2 detetado
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Quando selecionado o dispositivo BASYS2 na opção Connect, é aberta automaticamente a janela 
da Figura 13: 

 

 
Figura 13- Basys ligado 

 
Clicar em Browse... da opção FPGA (botão destacado a azul na Figura 14) e escolher o ficheiro de 
extensão .bit gerado anteriormente, como demonstra a Figura 14: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 14- Seleção do ficheiro .bit
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Aparecerá aviso demontrado na Figura 15: 

 

 

 
Figura 15- Aviso 

 
Clicar Yes. 

 
Agora é só clicar em Program, botão destacado na Figura 16: 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 16- Program 
 

O aviso demonstrado na Figura 15 voltará a aparecer, é só clicar Yes e o FPGA fica programado. 
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Os próximos passos apenas se aplicam caso esteja a utilizar a máquina virtual cedida pelos docentes 
de Sistemas Lógicos, pois servem para substituir a utilização do Adept, programa que não é 
compatível com os sistemas operativos Linux. 
 
Após ser criado o ficheiro “.bit”, temos de garantir que a placa se encontra ligada à máquina virtual. 

 

 
 
 
 
 

Caso apareça como na figura acima, clicar no nome da placa, de modo a ligá-la à máquina virtual. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
No caso de aparecer o sinal ao lado do identificador da placa, como no exemplo acima, a placa já 
está ligada à máquina virtual. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 17 - Placa não ligada à maquina virtual 

Figura 18 - Placa ligada à máquina virtual 
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O próximo passo é iniciar a ferramenta “iMPACT”, disponível na barra de menu “Tools” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Se a próxima janela aparecer, esqueceu-se de gerar o ficheiro “.bit”, apenas precisamos de clicar em 
“Yes” e este ficheiro é gerado automaticamente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Na próxima janela apenas é preciso clicar em “OK” para continuar. 

 

 
 
 
 
 
 

Figura 19 - Ferramenta a utilizar 

Figura 20 - Faltou criar o ficheiro ".bit" 

Figura 21 - Clicar em OK 
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Agora que a ferramenta “iMPACT” está aberta, precisamos ligá-la à placa, para isso faça duplo-click 
em “Boundary Scan”. 

 

 
 

O próximo passo é clicar com o botão direito do rato e em seguida em “Initialize Chain”. 

 
 
 
 
 

Figura 22 - Duplo click em Boundary Scan 

Figura 23 - Clicar com o botão direito e em seguida initialize Chain 
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Automaticamente a ferramenta irá perguntar se queremos configurar a placa. Clicar em “Yes”. 

 
 
O próximo passo é associar o ficheiro “.bit” à placa. Clicar em “Open”. 
 

 
Em seguida clicar em “No”. 
 

Figura 24 - Clicar em Yes 

Figura 25  - Clicar em Open 

Figura 26  - Clicar em No 
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Clicar em “Bypass”. 

 
Clicar em “OK”. 
 

Neste ponto, já temos todos os ficheiros associados. Só falta configurar o hardware, para isso temos 
de clicar duas vezes em “Program”, destacado a azul na seguinte imagem. 

 

Figura 27 - Clicar em Bypass 

Figura 28 - Clicar em OK 

Figura 29 - Clicar duas vezes em Program 
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Irá aparecer uma barra de Status com o estado da configuração. 
 

 
 

Quando a configuração estiver concluída ira aparecer a imagem seguinte: 
 

 
 
Depois de realizados todos estes passos, a placa está pronta a utilizar. 

Figura 30  - Status da Configuração 

Figura 31  - Configuração finalizada 


